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“Dai ao Senhor, ó famílias dos 
povos, dai ao Senhor glória e 
força. Dai ao Senhor a glória 
devida ao seu nome; trazei 
oferenda, e entrai no seus 

átrios.” 

                           Sl 96:7-8
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 importância do sal pode Israel, deu para sempre a Davi a O sal foi também o 
s e r  a v a l i a d a  soberania sobre Israel, a eles e a instrumento utilizado por Eliseu Ag e n e r i c a m e n t e  p e l a  seus filhos, por um concerto de para operar o milagre da 

representatividade que esse sal?" (Cr 13:5), referindo-se a purificação da cidade de Jericó. 
produto assumiu no curso da promessa que Deus fizera a Davi Conta o escritor do livro de Reis 
h i s tór ia .  A t ravés  de le  os  pela palavra do profeta Natã, a que Eliseu havia acabado de 
comandantes assalariavam seus qual não permitiu ao rei edificar presenciar o arrebatamento de 
exércitos numa época que a uma casa para o Senhor, no Elias e chegaram os moradores da 
economia ainda não conhecia entanto, garantiu que o seu reino cidade e lhe disseram que era boa 
moeda.  A palavra salário  seria firmado para sempre (2 Sm a habitação naquele lugar, porém 
representa essa ilustração. 7:16). as águas eram más e a terra 
Também sua presença como Mesmo quando distante de infértil. Pelo que o profeta lhes 
conservante de alimentos é quase sua terra natal, constatamos que a pediu sal e o derramou no 
tão remota como a própria presença do sal permaneceu manancial das águas dizendo: 
história do homem. Mas, se na arraigada nos rituais. Estando na "Sararei estas águas; não haverá 
História o sal deixou o seu Babilônia, na época do cativeiro m a i s  n e l a s  m o r t e  n e m  
tempero, não foi diferente na do povo israelita, o profeta esterilidade" (2 Rs 2:21b).
Cultura. Ezequiel teve uma visão da Parece que Jesus Cristo 

Par t i cu larmen te ,  na  restauração do templo que tinha em mente esta passagem das 
cultura dos hebreus, a Lei dada Salomão edificara. Quando Escrituras quando disse aos seus 
por Moisés ao povo segundo descreve a restauração do altar discípulos: "Vós sois o sal da 
inspiração divina atribuiu ao sal dos holocaustos, o profeta terra" logo no início do seu 
um valor de destaque. As enfatiza que sobre os animais que ministério, deixando evidente a 
características do "concerto de forem sacrificados após a orientação de resplandecer a sua 
Sal", ou seja, da aliança de Deus purificação do altar os sacerdotes luz diante dos homens para que 
com o seu povo, conforme lemos deverão "deitar sal" antes de estes últimos testemunhassem as 
em Números 18:19, possuíam oferecer o holocausto (Ez 43:24). suas boas obras num mundo que 
status de "estatuto perpétuo" e Não obstante, o sal poderia jaz no maligno. No entanto, 
exprimiam através do sal o caráter representar também esterilidade, observou que se o sal fosse 
de sua conservação. morte ou maldição. Foi assim i n s í p i d o  n ã o  s e  p o d e r i a  

O sal passou a simbolizar a quando a mulher de Ló voltou-se "temperar" a terra, ou seja, esta 
conservação da aliança tanto por para trás quando as cidades de não seria purificada ou sarada 
parte de Deus como do povo. Sodoma e de Gomorra estavam (Mt 5:13).
Desse modo, a oferta de cereal que sendo  des t ru ídas  e  f i cou  Finalmente, além de Jesus 
era oferecida a cada ano após a convertida numa estátua de sal. orientar para que o discípulo fosse 
colheita (Lv 2:13) deveria conter o Do mesmo modo quando Deus sal ele mesmo, o apóstolo Paulo 
sal, simbolizando a preservação estabeleceu um novo concerto r e c o m e n d a  a o s  c r e n t e s  
da aliança ou, especificamente, da com o seu povo na terra de Moabe, colossenses que temperem a 
oferta consagrada a Deus. avisou que caso o povo se palavra com sal, com o intuito de 

Assim, o povo absorveu a desviasse para servir aos deuses saber responder a cada um, 
presença do sal como símbolo da das nações vizinhas, toda a sua enfatizando também que a palavra 
imutabilidade da aliança com terra seria abrasada com enxofre proferida deve ser firme e não 
Deus. Anos mais tarde, quando o e sal e nada produziria (Dt 29:23). voltar a trás, isto é, que seja 
reino estava dividido e as tribos do Nesse mesmo sentido, o sal passou observada a constância tanto no 
norte entraram em disputa com as a ser utilizado como estratégia do agir como no falar. Portanto, 
do sul durante o reinado de Abias exército vencedor, o qual, após conforme Jesus ensinou, "tende 
em Judá, este declarou a tomar e saquear a cidade inimiga sal em vós mesmos, e paz uns com 
J e r o b o ã o ,  r e i  d e  I s r a e l :  "semeava sal" na terra para que a os outros". 
"Porventura não vos convém mesma permanecesse como terra 
saber que o Senhor, Deus de estéril (Jz 9:45). Eduardo Vasconcellos

VOTE SIM

É sutil a pergunta do plebiscito 
sobre desarmamento que será realizado 
neste mês. Talvez por ser o primeiro em 
território brasileiro, a questão já deixa 
transparecer uma certa intenção do 
mandante do pleito. Sabemos que desde 
crianças identificamos o vocábulo “não” 
como uma palavra de caráter negativo. 
Isto é, sempre que algo é proibido, ilícito, 
errado, acostumamos a relaciona-lo com 
o “não”. Isso pode gerar uma certa 
confusão na mente de pessoas menos 
esclarecidas, pois a tendência normal 
seria responder “não, não quero isso”, no 
entanto, se respondermos “não” à 
p e r g u n t a  “ Vo c ê  é  c o n t r a  a  
comercialização de armas de fogo no 
Brasil?”, estamos, na realidade 
permitindo a prática daquilo que 
abominamos.

Com respeito ao comércio, é 
evidente que deve ser proibido. E não só 
para “leigos cidadãos”. O uso de armas 
como hobbie também é questionável, 
ainda que este não seja o foco maior da 
questão. O maior argumento daqueles 
que pleiteiam a liberação parace ser a 
defesa própria, sacando da polícia ou, em 
casos extremos, do exército, o dever e a 
obrigação de salvaguardar a vida de seus 
compatriotas. E nessa transferência de 
encargos existe mais do que o mero 
direito do cidadão defender-se. Trata-se, 
na verdade, de que se o cidadão comum 
assume essa responsabilidade ele quebra 
uma relação contratual entre o público e o 
privado, onde o primeiro responde pela 
coletividade e, na vigência desse contrato 
reside, pelo menos em tese, a harmonia 
da relação e a paz dos cidadãos.

H á  t a m b é m  o  a s p e c t o  
economico que, certamente, demanda 
muito empenho daqueles que se 
beneficiam desse comércio e de todo tipo 
de transações paralelas. É preciso ir mais 
fundo e coibir a produção de armas, a sua 
industrialização, pois não queremos que, 
como nossos vizinhos do norte, tenhamos 
toda a política do governo determinada 
pelos financiadores das campanhas 
presidenciais. Para esse efeito, deixamos 
a sugestão de criar-se uma gama de 
subsídios para que indústrias bélicas 
possam mudar de ramo de atividade.


